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PROJETO DE LEI NQ 45/9^ 

• 
* "Concede o Título de Cidadão Cearense 

ao psiquiatra Valton Miranda". 

A Assembléia Legislativa do Estado do Ceará decreta: 

Art. 19 - É concedido ao psiquiatra Valton de Miranda Leitão, natural de 

Campo Maior, no Estado de Piauí, de acordo com a lei nQ 10.287, 

de 09 de agosto de 1979, o Título de Cidadão Cearense. 

Art. 2Q - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
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O Cearã, ao longo de sua Astéria, tem colocado à disposição 
de nosso país, homens que sao paradigmas de capacidade de traba^o, de.pro 
dução científica, de criação artística e demagnanimidade. 

brande parte destes homens são induzidos a se deslocar de ̂  
nosso Estaco, para outros centros, em busca de memores condições de vida 
ou ã̂ pr̂ oura de espaços mais desenvolvidos para a ampliação de seus l^ori D 
contes profissionais. 

Esta evasãode cérebros, contudo, é suprida pê a recepção de 
inteligências que se engajam, de îorma definitiva no cenãrio geô sõciô pô  
lítico cearense, contribuindo como brilhantismo de suas ideias e com ̂  a 
garra de sua capacidade, para a construção de umCearã com memores condia 
ções de vida e existência e com base em relações mais humanas. 

0 títulode CidadãoCearenseoutorgadoao Or. Vâ tonMiranda 
antes de representar umamera concessão, expressa a oficialização de uma 

^ 

condição de direito que, de ̂ ato, ja existe. 
Os feitos deste cearense, nascido no nossoestimado Piauí,or 

guinam a todos os que acompanbama sua trajetória de vida e de luta permaD 
nente, na tentativa de estabelecer uma sociedade^usta e igualitária. 

A presençade ValtonMiranda no Ceará, desdeos tenros 9 aD 
nos de idade, tem sido marcado pela atuaçãoconstante na organização deen 
tidades políticas e culturais, que têmdado contribuições, da maior transa 
cendência para o aprimoramentodas condições de vida do povo cearense. 

Como estudante destacou-se sempre como um expositor literã D 
riode suas idéias, ê pressono ensaio, escritoaos quinze anos de idade , 
acerca dopensamentodeMar̂  e Ereud, além dos contos ÂMortedô langadeî  
ro^ e cangada Pantasmâ , ainda, quando secundarista doColégio Cearense. 

0 seu ingresso na universidade Pederal do Cearã, no Curso de 
Medicina, marcou a presença do grande líder que se manteve na vanguarda de 
todoomovimentoestudantil de sua época, que se inicia como Presidentedo 
Oiretório Académico ̂11 de Maio, da Paculdade de Medicina, para,posterior^ 
mente, dirigir o Oiretõrio Central dos Estudanteŝ  sendo umdos principais 
aspirantes ã direção nacional da ̂Inião nacional dos Estudantes, prê udicaD 
AA^BB A A 

do pela impiantaçãodo regime militar no pais, comogolpe de^l de março 
de 19^. 

A V . ^ . MOREIS 2807 ̂ EP60.1^002-PORTALEZACEA^ OOR 
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Como profissional de saúde, sua presença já se ̂ i a sentir na 
î ase discente, estimulando a publicação da Revista Pesquisa Médica, sendo ^ 
um dds que produzia artigos como ̂Pensamento e Reflexo Condicionador, anal^ 
sando as idéias pavlovianas e freudianas, em comparação com o pensamento ̂  
marxista. 

^ Cumpre salientar, pela oportunidade, que Valton Miranda é um sim 

^ bolo da ciência médica do Estado do Ceará, um dos mais respeitados médicos ^ 

psiquiatras, tanto no atendimento individual, como na elaboração de teses e 
trabalbos científicos que elevame engradecem a terra cearense. 

guando de sua diplomação comomédico, em 1966, ã̂ traria toda û  
ma experiência clínica nò trato de doenças psíquicas. 

Concomitantemente coma sua atuação profissional comomédico,par 
ticipou da Pundação da Sociedade de Estudos e Atividades Pilosõ̂ icas e Socie 
dade Cearense de Psiquiatria. 

Superando as dificuldades impostas pela ditadura, consegue diriD 
girDse a Porto Alegre,Despeciali^andoDse em Psiquiatria Oinamica e Psicotera 
pia, pela universidade Pederal do Rio^rande do Sul, concluindo, com louvor, 
o Curso e retornando a Portale^a, em 1977. 

Somente as ações de ValtonMiranda no campo da medicina e do seu 
envolvimento sõoioDcultural comoEstado doCearã, são suficientes para que 
a cidadania a ele concedida ten^a todos os méritos necessários. 

Contudo, a grande contribuiçãodeste, que é uma dasmaioBes auto 
ridades médicas de nosso Estado, no campo da psiquiatria ocorre, sobremaneiD 
ra, na sua participação política, desde a adolescência até a eleição mais re 
cente, quando disputou a Vice^overnadoria do Estado. 

Cabe ressaltar, nesse sentido, o papel desempenhado pelo nosso ^ 
futuro cidadão, como elemento de resistência ã dit^duramilitar, nas condi D 
çoes asmais adversas, atuando na semi clandestinidade na busca pela normal^ 
âçãodemocBática e pela construçãode uma sociedademais ̂ ustae igualitária, 

que culminou com a reorganização do Partido Socialista brasileiro, em 198S , 
eas consequentes campanhas eleitorais sempre como objetivo deelevar a cons 
ciência das pessoas e questionar os grupos e indivíduos das classes dominanD 
tes que buscam manter o ̂ status quô , em detrimento dos interesses gerais da 
sociedade cearense. 

A sua luta ocorre nãoapenas na organî açãodeentidades e disD 

putas eleitorais, mas, também, na elaboraçãode textos damaior profundidade, 

relacionado coî  as questões po^emicasda ideologia, dos valores institucioD 

A^O^MORE1RA^07D^P60.170D002D^ 
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nais arcaicos e dos comportamentos sociais anómalos. 
0 Titulo de Cidadão Cearense a VALTON MIRANDA caracteriza a se­

riedade deste Parlamento no trato das questões relevantes de nosso Estado e 
na criteriosidade do que reconhecemos como realmente significativo para o 
engrandecimento do Cearã. 

io nnamas 
Lider do PSB 

$ . 
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A v i d& atu&3 de uma pessoa traduz avr&vés da sua condu­
ta . da atuacao s ó c i a ] e p o l í t i c a e da a t i v idade i n t e l e c t u a l e es-
p i r i t u a l as suas r a í z e s i n f a n t i s . 

• 
—:— T - _ Valton .de Mir.ójridã Leitac^^íilhç^ de Petrônio das Ch:-gas 

Leitão ç- Maria Val mi r a ^ i " randa Leilão, nasceu ^"'TO^ê^hoverrbro de 
1939 no estòdo do Piauí. As coisas e a gente rio campo marcam fun­
do as vivências i n f a n t i s onde Campo Maior é a raiz. p r i n c i p a l . 0 
vaguei ro e o r i o Jenipapo. onde a poesia lembr a ainda hoje as a l ­
mas valentes dos guerreiros tombados na luta pela proclamação da 
República, consti tuiram junto com o gado, o cavalo e o carnaubal 
a sua intensa ligação telúrica. Aos 9 anos de idade vem para For­
taleza, interno no colégio Cearense: como era de costume entre as 
famí1i as sertanejas de razoavei s condições económicas. Era também 

7 um remédio para o rebelde gue já se manifestava naguela época. Os 
•o. padres Maristas passaram-lhe as grandes idéias universais, a con­

cepção de- trabalho. d i s c i p l i n a no estudo e o valor da moral e da 
^ ética. Aoe 15 anos escreve o primeiro ensaio sobre Freud e Marx; 

aos 18 anos os dois primeiros contos literários de sucesso i n t i ­
tulados: A Morte do Cangaceiro e Jangada Fantasma. Ainda aos 18 
anos profere discurso de conclusão de 2Q grau, no Colégio Sâo 
Joao. defendendo o socialismo. Ingressa na Faculdade de Medicina 
em 1959. tornando-se em seguida presidente do Diretório Académico 
XII de Maio. A atividade política nesses anos conturbados da d i -
taciura m i l i t a r leva-o _a intensa participação no movimento estu-

"'dantil e nas lutas peles reformas de-baee gue erftSo^empolgava t o ­
da a esquerda b r a s i l e i r a empenhada na preservarão do governo João 
Goulart. Nesse periodo é e l e i t o presidente, do Diretório Central 
dos Estudantes ( DCE ), tornando-se um dos principais aspirantes 
à presidência da União Nacional dos Estudantes ( UNE ). Esse 

# projeto f o i paraiizado pelo golpe m i l i t a r de 1964. Ao laco disso 
desenvolve intensa atividade académica estimulando a fundação da 
Revista Pesquisa Médica juntamente com o atual senador e amigo 
Lúcio Alcantara e publica o art i g o " Pensamento e Reflexo Condi­
cionado . As idéias pavlovianas e freudianas aparecem nesse ar­
ti g o onde busca uma conciliação destes pensadores com a visão 
marxista do homem. Aos 21 anos de idade, acometido de grave afec­
ção ocular, v i a j a para a Europa e antiga URSS sem obter nenhum 
resultado p o s i t i v o . Ao retornar, ainda como presidente do DCE, 
encontra-se diante do Golpe M i l i t a r de 1964. A clandestinidade 
passa a ser o veículo de trabalho político no PCB e no PC do B, 
junto com companheiros como Miguel Cunha, Ozéas Duarte. Gilvan 
Rocha. Auto Filho. Aitan Miranda Sipahy e Aderbal Magalhães, den­
t r e outros. A clandestinidade, entretanto, dava espato às conver-

• sas literárias e filosóficas na Li v r a r i a Universitária,^onde o 
* . ' arguto e int e l i g e n t e l i v r e i r o Paulo Batista reunia i n t e l e c t u a i s 

como Oswaldo Evandro C. Martins, os médicos Newton Goncalves e 
João Evangelista, o ex-secretário de cultura Augusto Morcego, o 
esc r i t o r Raimundo Girão, o poeta José Maria Barros Pinho ( então 
presidente da UEE ) e o pint o r Estrigas. A Li v r a r i a Ciência e 
Cultura reunia o papo mais sisudo que ia do marxismo ao hegelia-
nismo onde Aníbal Benavides comandava com o fervor de m i l i t a n t e 
revolucionário. A Praça do Ferreira era o ponto de encontro das 
longas conversas políticas e intelectuais noturnas e a l i , nova­
mente Paulo Batista. José Maria Barros Pinho, Aitan, Aderbal, Au­
to Filho, Morcego r Roberto Amaral, Zezé Alencar. S i l v i o Mota. 
Tarcísio Lei tão e tantos outros discutiam a utopia da grande 
transfornacao entre a " bananada do Pedao ", o " cai duro 6 o 
chá de pega pinto ". Concomitantemente a essa atividade políti-

# 

% 

^êSé 



CH o estudo da medicina e da p s i q u i a t r i a nao f o i descurado. t e n-
do-se diplomado em 1966 já com grande experiência clínica no t r a ­
tamento de doenças mentais. 

-^E^=A ̂ atividadô^como pr o f i s e i o n a l - d a p s i q u i a t r i a e-.como _mi-:--
l i t a n t e comunista desenvolveu-se nestes anos de recém-formado ca­
r a c t e r i z a d a pelo grande esforço para atender a duas posturas tao 
dive r s a s na prática. mas muito a f i n s na emoção e na paixão. Pos­
t e r i o r m e n t e , j u n t o com Américo B a r r e i r a e outros companheiros, 
organiza o CEBRADE ( Centro B r a s i l e i r o Democrático ), braço c i v i l 
do PCB. cujo o b j e t i v o era organizar a l u t a democrática da socie­
dade b r a s i l e i r a contra a di t a d u r a m i l i t a r . Ao lado disso p a r t i c i -
pa da fundação da SEAF ( Sociedade de Estudos e Atividades F i l o ­
sóficas ) e também da SOCEP ( Sociedade Cearense de Psiquia-

* • t r i a ), cujos i n t e g r a n t e s procuravam a l i uma válvula de escape 
como saída para a opressão ao saber e ao conhecimento. Em 1973. 
t i t u l a d o em p s i q u i a t r i a , após vencer a resistência dos serviços 

. de informações. com a ajuda v a l i o s a e desinteressada de Vi rgí1i o 
Távora, t r a n f e r e - s e para Porto Alegre, onde especializa-se em 
P s i q u i a t r i a Dinâmica e Ps i c o t e r a p i a pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Defende tese de conclusão com louvor, v o l t a n ­
do a Fortaleza em 1977 para continuar a at i v i d a d e p r o f i s s i o n a l e 
po 1 í t i c a . 

0 periodo que se estende-da formatura até a permanência 
em Porto Alegre e"volta a Fortaleza já 'conta com a s i g n i f i c a t i v a 
colaboração da companheira Vanda Magalhães Leitão, cuja ajuda f o i 
d e c i s i v a para a tese defendida d i a n t e da banca académcia gaúcha 
com o título " Aspectos Dinâmicos e Comparativos da Velhice no 
Homem e na Mulher ". Os anos gaúchos apresentam também grande 

# a t i v i d a d e i n t e l e c t u a l com publ i cações sobre p s i q u i a t r i a i n f a n t i 1 
e p s i q u i a t r i a da v e l h i c e nas r e v i s t a s especializadas do Rio Gran­
de do Sul. Na cidade de Porto Alegre r e a l i z a a sua análise pesso­
a l com Luís Carlos Meneghini e faz amigos imorredouros como os 
p s i c a n a l i s t a s Luís Carlos Mabilde. Luís Carlos Osório. Teobaldo 
Thomáz, Geraldina Viçosa e o p s i q u i a t r a Odon Cavalcante. 0 r e t o r ­
no ao Ceará é enriquecido pela presença cada vez mais p a r t i c i p a ­
t i v a da família constituída pelos f i l h o s Fernanda, Valton J r . , 
Cláudio e Marina. E possível perceber pela referências já f e i t a s 
que a a t i v i d a d e clínica caminha par e passo com a atuaçâo políti­
ca . 

Além de dezenas de a r t i g o s para j o r n a i s e r e v i s t a s , con­
t i n u a atualmente o estudo sobre a influência do imaginário e da 

. ^ s u b j e t i v i d a d e na a t i v i d a d e p o l i t i c a . Este trabalho desenvolvido 
em debates e a r t i g o s desdobra-se atualmente num ensaio sobre a 
presença de ansiedades depressivas e paranóides na a t i v i d a d e po-
lítico-social como formas de defesa contra a loucura e a d e s i n t e ­
gração. 

Ao lado de Roberto Amaral, Cartaxo Arruda e Jáder de 
Carvalho, p a r t i c i p a da reorganização do PSB Nacional e j u n t o com 
outros companheiros como Joacy L e i t e . Miguel Newton Arraes e Ré­
g i s Jucá organiza o PSB no estado do Ceará. Outros companheiros 
como Hélio L e i t e . Lauro de O l i v e i r a Lima. Edgar Linhares, Fran­
ci s c o das Chagas, Napoleão F e r r e i r a , Maria Andrade, Fernando Car­
valho, dão a sua contribuição nessa oportunidade. Durante a admi­
nistração da p r e f e i t a Maria Luiza Fontenelè, tem presença firme 



no oonselho polítioo da administração ^ juntamente com Mário Mâ  
med^D T a r o i s i o Leitão e A r i o s t o Holanda, apresentam p r o j e t o s e 
sugestões a d m i n i s t r a t i v a s 

A militância p o l i t i c a nos últimos anos tem sido acompa­
nhada por e f e t i v a produção teórica que i n c i u i aasuntcs p o i i t i c o s . 
psicanalíticos e filosóficos. A série de a r t i g o s 0 Capitasse 
1 ^. ^ 0 Capitasse 11 ^ e ^ C Capitasse Nacional ^ sao análises 
sequenciadas do p r o j e t o mudancista em suas fases p r i n c i p a i s , en­
quanto a r t i g o s como ^ Entre a Palavra e a História ^ e ^ 0 Novo 
Mito Literário ^ aprofundam questões p s i c a n a l i t i c a s e filosóficas 
da atualio^de Entre os a r t i g o s polémicos d^ natureza p o l i t i c a 
situam-se ^ 0 Massacre ^ e ^ 0 Otimismo da Mediocridade ^, ampla­
mente citados em referências l o c a i s e nacionais. 

A convivência com i n t e l e c t u a i s do porte de Manfredo O l i ­
v e i r a , Teresa Pocha. Diatay B. De Menezes. André e Tereza Haguet-
t e . Auto F i l h o , RoLerto Amaral, Oswaldo Evandro. Lauro O l i v e i r a 
Lima. o saudoso médico Marcelo Martins Rodrigues, os p s i q u i a t r a s 
Anibal e José Nascimento P e r e i r a , os n e u r o l o g i s t a s Flávio Leitão, 
D j a c i r Figueiredo. Vicente Lobo e Adalberto Studart teve grande 
influência ao longo dos anos como igualmente com os amigos p s i ­
q u i a t r a s e p s i c a n a l i s t a s Paulo Picanço, Sónia e Roberto Lobo, Ro­
be r t o Nóbrega T e i x e i r a , Francisco Nóbrega T e i x e i r a . Galba Lobo. 
Benjamin Barcelar. Francisco Teles e t a n t o s outros que é impossí­
v e l enumerar. 

Outra v e r t e n t e da reflexão teórica v o l t a - ^ e para os mo­
vimentos místicos e fanáticos de beatos ^ cangaceiros. A c o n v i t e 
do amigo e professor Joao Arruda i n t e g r a com outros estudiosos 
seminários sobre Canudos e Joazeiro. cujos anais estão sendo pu-
blicadosD 

Esta é, em l i n h a s g e r a i s , a trajetória do p s i q u i a t r a e 
m i l i t a n t e p o l i t i c o s o c i a l i s t a Valton de Miranda Leitão que no PSB 
l o c a l , sob a liderança firme de Eudoro Santana e a colaboração de 
companheiros como o vereador Augusto Goncalves e José Maria Arru­
da Pontes e os amigos e companheiros Manuel Aguiar de Arruda, o 
deputado estadual João Ananias e o valoroso vereador Sérgio Nova­
es tem procurado t o r n a r o Ceará e Fortaleza s e n t i n e l a s avançadas 
da l u t a democrática. 

Esta memória e s t a r i a incompleta se^ uma referência ao 
esporte, onde os cavalos representam a maior paixão. Ao lado de 
amigos como Henrique Sérgio Abreu, D i e t e r Gerdíng, Marco Aurélio 
Babadopolus José Armando Sabóia, Layse Amorim. Márcio Campos e o 
coronel Pelúoio Falcão funda e torna-se o p r i m e i r o presidente da 
Sociedade Hipica de Fortaleza ^ SHF ). hoje um marco da sociedade 
e s p o r t i v a cearense. 

Finalmente, os amigos aqui presentes nesta ocasião são o 
melhor testemunho do esforço pela coerência, pelo saber e pelo 
humanismo. 
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PROJETO DE LEI NQ 45/95 

_ ' ''J ' n ' , : : ) 0 ' 5 " ĈONCEDENDO 0 TÍTULO DE Cl 
«a S*í1:'.:' • i 'i,DADAO CEARENSE. 

P A R E C E R 

Veio a esta Coordenadoria, para exame e parecer o 
Projeto de Lei em epígrafe; de iniciativa do Deputado João Ana 
nias, concedendo o título honorífico de Cidadão Cearense ao psi 
quiatra VALTON MIRANDA. 

0 PROJETO DE LEI n? 45/95, para ser aprovado deve 
guardar conformidade com as determinações cohtidas na Lei nQ 
10,287, de 09 de julho de 19979, que disciplina a concessão da 
honraria. 

0 art, IQ da mencionada Lei diz: 
"A"lei poderá conceder o Título Honorífico de Ci­
dadão Cearenxe a brsileiro ou a estrangeiro, que 
haja prestado relevantes serviços, ao Estado." 

A exigência do art. 2Q da mesmo lei nãó̂foieatèrin.. 
dida, tendo e vista qúe alei fala/i "subscrito,no.mínimo, por 
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dois terços do membros do Poder Legislativo. Isto, implica + 
ria na assinatura de no mínimo 31 (trinta e um) deputados. 
Na proposta contamos apenas 17 (dezessete). 

0 art. 39 da mencionada Lei nQ 10.287/79, manda 
que a proposição seja previamente examinada pela Comissão de , 
Constituição e Justiça e Mesa Diretora, as quais deverão mani . 
festar-se, além do aspecto contitucional e jurídico, sobre o- -;. 
mérito da concessão. 

Atentando para o que determina o art. 4° do mesmo « 
diploma legal, que fixa o máximo de cinco títulos honoríficos ' 
por cada sessão legislativa anual. -% 

recer. 
São estas as considerações que nos permitimos ofe 

Aos 17 de abril de 1995. 

Weber Sarquis Queiroz 
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PARECER 

Designado como relator do Projeto de Lei 45/95, de autoria do Deputado João 
Ananias, que concede o Título de Cidadão Cearense ao Psiquiatra Valton Miranda, 
natural do Estado do Piauí, após exame, cheguei a seguinte conclusão: 

A lei 12.510/95, que trata da concessão do título de cidadão cearense a 
brasileiros não nascidos em nosso Estado, bem como a 10.287/79, antecessora daquela, 
prevê a tramitação de processos desta natureza. E o Projeto de Lei em epígrafe se 
encontra atendido em todas as formas legais. 

Pelo acima exposto, sou FAVORÁVEL à tramitação da presente Proposição e 
que o mesmo retome, antes de ser submetido à deliberação do Plenário, à Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação para que seja procedido a mudança no número da lei 
citada, que ao invés da de número 10.287, de 09 de agosto de 1979, seja a de número 
12.510, de 06 de dezembro de 1995. 

E o meu Parecer. 

Deputado Manoelweras 
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